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“O NATAL DE CRISTO E O NOSSO COMPROMISSO CRISTÃO” 
João 18:37 

 
 Então você é rei? — perguntou Pilatos. — É o senhor que está dizendo que eu sou rei! — respondeu 

Jesus. — Foi para falar da verdade que eu nasci e vim ao mundo. Quem está do lado da verdade ouve a 

minha voz. (Jo.18:37 NTLH) 

 
Antes de ser interrogado por Pilatos, Jesus foi condenado pelos líderes judaicos como um 
embusteiro ou mentiroso e, diante do Governador da região (Pôncio Pilatos), Ele precisava ser 
julgado e condenado pelas Leis Romanas como um criminoso político. Quanto a esses dois 
julgamentos, consideremos o que está escrito nos versos 34 ao 36. 
 

 33 Pilatos tornou a entrar no palácio, chamou Jesus e perguntou: — VOCÊ É O REI DOS 

JUDEUS? 34 Jesus respondeu: — ESTA PERGUNTA É DO SENHOR MESMO OU FORAM OUTRAS 

PESSOAS QUE LHE DISSERAM ISSO A MEU RESPEITO? 35 — Por acaso eu sou judeu? — disse 

Pilatos. — A sua própria gente e os chefes dos sacerdotes é que o entregaram a mim. O QUE FOI 

QUE VOCÊ FEZ? 36 Jesus respondeu: — O MEU REINO NÃO É DESTE MUNDO! Se o meu Reino 

fosse deste mundo, os meus seguidores lutariam para não deixar que eu fosse entregue aos 

líderes judeus. Mas o fato é que o meu Reino não é deste mundo! (Jo.18:33-36 NTLH) 
 
A verdade é que Jesus estava diante de dois grupos de pessoas dominadoras, porém, 
inseguras, hipócritas e mentirosas. Há cristãos que pensam que Pilatos quase se converteu 
aos ensinamentos de Jesus e que se esforçou ao máximo para soltá-Lo. No entanto, isso é um 
equívoco, pois ele, como um político hábil e ardiloso, viu que não havia nenhum crime político 
em Jesus e que seria melhor lavar as mãos e ficar em harmonia com todos – com o Império e 
com os judeus. (Mt.27:24) 
 
Eu encontro no nosso texto base uma mensagem para o Natal, embora esta parte das 
Escrituras trate dos últimos momentos da vida de Jesus. 
 
1. Jesus nasceu e veio ao mundo para falar “da” Verdade e salvar a humanidade do 

espírito da mentira 
 

 Foi para FALAR DA VERDADE [i.e. “foi para trazer aos homens a verdadeira noção de 

Deus”] que eu nasci [i.e. “no Meu natal, Eu Me encarnei”] e vim ao mundo [i.e. “saí do lugar 

onde Eu estava para estar entre os homens”]. (NTLH) 
 
Nesta parte do nosso texto base, aprendemos que o Natal nos dá uma grande mensagem 
sobre Jesus: Ele, sendo o Próprio Deus no ventre de Maria, permitiu a Si mesmo Se 
desenvolver e nascer como um ser humano – na data denominada por muitos cristãos como 
sendo o Natal de Cristo. 
 
Na verdade, as palavras de Jesus a Pilatos expressam um significado muito maior do que 
“nasci e vim”. Jesus estava explicando a ele que saiu do lugar mais sublime (os Céus) para 
estar no lugar mais vulgar (o mundo) com um propósito: o de trazer à mente humana o 
verdadeiro conhecimento sobre quem Deus é e a verdadeira experiência do homem com a 
Verdade divina. 
 
Então, Jesus não veio para falar “a” ou “uma” verdade, mas Ele veio para falar ao homem “da 
ou acerca da” Verdade, sobre como voltar a se relacionar com Deus, por meio dos princípios 
da Verdade. Eu gostaria que você se lembrasse do que Jesus disse, certa vez, acerca da Sua 
missão neste mundo: 
 

 Pois Deus mandou o seu Filho para salvar [i.e. libertar dos poderes satânicos, mundanos e 

das paixões humanas, que conduzem o ser humano à mentira, para longe da Verdade divina] o 

mundo e não para julgá-lo [i.e. condená-lo, sentenciá-lo à condenação eterna]. (Jo.3:17 NTLH) 
 
Segundo o que lemos, qual deve ser a missão da Igreja, de um pregador, pastor e de um 
instrutor cristão? O caráter da missão cristã precisa estar acima do que é fantasioso (do 
imaginário, do que é utópico ou imaginoso), do positivismo e do desejo de motivar as pessoas 
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a serem bem-sucedidas sobre a Terra, em todos os sentidos. Que todos nós entendamos que 
o Natal nos dá uma mensagem de alerta quanto ao nosso trabalho cristão: 
 

• Trabalhemos para Deus, a fim de libertar as pessoas dos poderes influenciadores 
satânicos, mundanos e humanos que procuram conduzir a humanidade à mentira ou 
para longe da Verdade divina. 

 

• Como trabalhadores de Deus, o nosso trabalho não é o de condenar as pessoas, pois 
o SENHOR não nos escolheu para tomarmos o Seu lugar de Juiz Supremo, mas como 
a Sua voz, a fim de alertar a humanidade acerca do juízo final e da condenação eterna. 

 

• Para que façamos o trabalho de Deus é necessário que aproveitemos as oportunidades 
que Deus nos dá, e nelas, que nós não exibamos altivez religiosa (orgulho espiritual), 
mas que desçamos ao nível do sofredor e pecador, para ajudá-lo com todo o auxílio 
que recebemos de Deus. 

 
2. Jesus veio a este mundo para fazer discípulos e reunir em torno de Si, todos os que 

amam a Deus 
 

  Quem está do lado da verdade ouve a minha voz. (NTLH) 
 
Jesus está dizendo que todos os que aprendem sobre Deus e O amam de verdade, tornam-se 
mais do que alunos: passam a ser discípulos. Um aluno procura informações teóricas sobre 
Deus, mas não expressa disposição para negar a si mesmo e seguir Jesus. 
 
Entretanto, um discípulo procura entender as razões, tanto dos pensamentos como dos 
propósitos de Deus na Pessoa de Cristo, para saber agir à semelhança de Jesus, pela 
negação si mesmo (renunciando o seu ego), a fim de fazer a vontade do Pai, por meio do 
poder do Espírito Santo. 
 
Portanto, quem está do lado de Deus (procurando fazer a Sua vontade) é porque, como um 
verdadeiro discípulo, está sempre ouvindo (aprendendo e seguindo) a Jesus, pois o seu maior 
desejo é estar na presença Dele e de Seus outros discípulos. 
 
Muitos têm frequentado reuniões cristãs por vários anos, e para ouvirem sempre a mesma 
coisa, isto é, que Deus é Poderoso, que Ele fará isso ou aquilo etc.  
 

• Que nós procuremos aprender as razões do poder e das ações divinas em benefício 
espiritual e moral dos homens sobre a Terra. 

  

• Que compreendamos a nossa responsabilidade em cooperar com Deus, a fim de que 
Seus planos se cumpram sobre a Terra. 
 

• Que tenhamos consciência da responsabilidade de estarmos sempre nos reunindo, 
mas que nas nossas reuniões, demonstremos prazer em conhecermos mais a Deus e 
em fazermos a Sua vontade como discípulos de Cristo. 

 
O meu anseio é que sempre tenhamos em mente estas e outras razões de Jesus ter deixado 
os Céus e vindo para viver entre os homens. 
 
Que Deus nos abençoe! 
 
 


